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Pão dos Pobres (3 v o l u m e s ) é u m a r e c o l h a de t e x t o s seus , a m a i o r par te 
p u b l i c a d o s em jo rna i s , a que há que a c r e s c e n t a r o u t r o s t í tu los : Doutrina, Obra da 
Rua, Ovo de Colombo e Porta Aberta, t odos ed i t ados pe la Casa do G a i a t o de Paços 
de Sousa . Para o e s tudo d o p e r s o n a g e m , a obra m a i s c i t ada é: Padre E l i a s , O Pai 
Américo era assim, G rá f i ca de C o i m b r a , 1960. 
A par da e x e m p l a r i d a d e das f i g u r a s a p r e s e n t a d a s , q u e é i n t enção d o au to r 
r ea lça r , e s t e l ivro t em u m a real un idade , t ec ida pe los l aços h u m a n o s e x i s t e n t e s 
en t re vá r ias p e r s o n a g e n s . Os c i n c o « re t ra tos» , a c o m p a n h a d o s de a l g u m a s f o t o g r a -
f i a s o f e r e c e m uma i m a g e m v iva da a m b i ê n c i a ca tó l i ca de C o i m b r a na p r ime i r a 
m e t a d e des te sécu lo . Os s u m á r i o s r e s u m i d o s de cada cap í tu lo , as no ta s r e m i s s i v a s e 
um índ ice o n o m á s t i c o t o r n a m es te p e q u e n o l iv ro n u m i n s t r u m e n t o úti l pa ra o 
e s t u d i o s o da época c o n t e m p o r â n e a . 
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A obra d e José Ped ro Pa iva , a s s i s t en te do Ins t i tu to de His tó r i a e Teo r i a d a s 
Idéias , é um c o n t r i b u t o para o a c r é s c i m o dos ac tua i s c o n h e c i m e n t o s sobre as f o r m a s 
de v ivênc ia m á g i c a nos t e r r i tó r ios d i o c e s a n o s p o r t u g u e s e s , d u r a n t e a longa im-
p l a n t a ç ã o da C o n t r a - R e f o r m a no n o s s o pa ís , bem c o m o para o e s tudo do seu con t ro lo 
e r ep re s são , por pa r te d a s a u t o r i d a d e s ec l e s i á s t i c a s e rég ias . 
O au tor , pa ra t raçar as suas h i p ó t e s e s de t r aba lho e c o n c l u s õ e s sobre as 
d e n ú n c i a s e as p e r s e g u i ç õ e s às p rá t icas m á g i c a s na d i o c e s e de C o i m b r a , b a s e o u - s e 
s o b r e t u d o nos p roces sos da Inqu i s i ção daque l a c i d a d e e nas v i s i tas p a r o q u i a i s que , 
j u n t a m e n t e c o m J o a q u i m de C a r v a l h o , e s tudou s i s t e m a t i c a m e n t e . I n f e l i z m e n t e não 
c o n t e m p l o u os dados d o s l iv ros de d e n ú n c i a s e d o p r o m o t o r do San to O f í c i o , que 
s e g u r a m e n t e d a r i a m out ra so l idez ao t r aba lho (p. 236 e 273) . V a l e a p e n a s u b l i n h a r 
os b o n s c o n h e c i m e n t o s do au tor sobre a p r o d u ç ã o d o s t ipos de i n f o r m a ç ã o d e s t a s 
f o n t e s e a inda sobre o seu t r a t a m e n t o e s t a t í s t i co e c a r t o g r á f i c o i n f o r m a t i z a d o , 
p r i n c i p a l m e n t e dos l iv ros de v i s i t a ções . E a inda de d e s t a c a r a u t i l i z ação de u m a vas ta 
g a m a de ob ras i m p r e s s a s para o t r a ç a d o do quad ro legal e p rocessua l da mag ia e m 
Por tugal ( l eg i s l ação rég ia , c o n s t i t u i ç õ e s s i noda i s , r e g i m e n t o s i nqu i s i t o r i a i s , ma-
nua i s de v i s i t ação) bem c o m o o recurso a uma b i b l i o g r a f i a a c t u a l i z a d a , pa r t i cu l a r -
m e n t e útil na a b o r d a g e m c o n c e p t u a l , t eó r i ca e c o m p a r a t i v a do f e n ó m e n o , a nível 
e u r o p e u . 
O l ivro a b o r d a as p rá t icas e f e c t u a d a s pe los m á g i c o s com o o b j e c t i v o d e curar , 
p ro tege r , ad iv inha r ou c o n d i c i o n a r c o m p o r t a m e n t o s e s e n t i m e n t o s a f a v o r d a q u e l e s 
que r eco r r i am aos seus s e rv i ços , n ã o d e i x a n d o d e l ado o e x e r c í c i o de a c t i v i d a d e s 
m a l é f i c a s . A l é m des ta ve r t en t e a obra e s p e c i f i c a o pe r f i l e t á r io , soc ia l e e d u c a c i o n a l 
dos m á g i c o s bem c o m o os f ac to re s m o t i v a c i o n a i s que se e n c o n t r a v a m por de t rás 
da sua ac tuação . F i n a l m e n t e e s b o ç a - n o s um re t r a to da c l i en t e l a des te g r u p o soc i a l . 
d o s seus a c u s a d o r e s e dos t e m p o s , e s p a ç o s e c i r c u n s t â n c i a s em que se d a v a m 
as a c u s a ç õ e s às a u t o r i d a d e s d i o c e s a n a s ou inqu i s i t o r i a i s . 
T ra t a - se de u m a obra bem e s q u e m a t i z a d a que p e r m i t e a c o l o c a ç ã o d e a l g u n s 
tóp icos de r e f l e x ã o sobre o c o m p o r t a m e n t o r e l ig ioso da s o c i e d a d e p o r t u g u e s a d o s 
s é c u l o s X V I I e X V I I I , c o m o s e j a m : 
1. A convivência entre o recurso alternativo a mágicos e a sacerdotes como 
intermediários na procura da cura e protecção dos homens. Deno t a r á i s so a l g u m a 
fa l ib i l i dade do cu l to m a r i a n o e dos s a n t o s para r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s mais 
angus t i an t e s e m a i s imed ia t a s dos c r e n t e s ? 
2. O problema da formação do clero e dos católicos. O e s t u d o d e i x a e n t r e v e r 
que , pe lo menos , uma par te da c l i en t e l a d o s m á g i c o s d e v e r i a m ser c a t ó l i c o s p ra t i -
can te s , q u a n t o m a i s não f o s s e pe las e x i g ê n c i a s c o m u n i t á r i a s i ne ren te s ao seu 
e s t a tu to social ( l i c enc i ados , nob re s , f a m i l i a r e s do San to O f í c i o , e s tudan te s . . . ) . Isso 
s i g n i f i c a que a m e n s a g e m dos g r a n d e s pas to re s da Ig re ja , q u e cada vez mais 
r e c u s a v a m o r e c u r s o aos m á g i c o s , não teve a i m p l a n t a ç ã o s u f i c i e n t e e n t r e o seu 
r ebanho . Nes t e s e n t i d o , é neces sá r io ape la r t a m b é m para o nível de f o r m a ç ã o d o 
p r ó p r i o c le ro . José Pedro Pa iva d i z - n o s c l a r a m e n t e q u e os «ec l e s i á s t i co s não só 
r eco r r i am a o s seus p r é s t i m o s [dos m á g i c o s ) , c o m o a c r e d i t a v a m nos s eus p o d e r e s 
m a l é f i c o s e c h e g a v a m m e s m o a a c o n s e l h a r a sua c o n s u l t a » (p. 224) . 
3. A conotação maligna dos actos mágicos. É i n t e r e s san te notar c o m o en t re 
1650-1740 , d a s t e s t e m u n h a s dos p roces sos m o v i d o s a m á g i c o s , e m C o i m b r a , m e n o s 
de 4 % « r e f e r e m a s u s p e i t a q u e têm de q u e os a c u s a d o s t em p o d e r e s d i a b ó l i c o s » (p. 
162). Es te dado . e l u c i d a t i v o do grau de p e n e t r a ç ã o da ideia do pac to d o s mág icos 
com o Diabo , d i f u n d i d a s o b r e t u d o por ec l e s i á s t i cos , i n t e r m e d i á r i o s c o n c o r r e n c i a i s 
do con t ac to c o m as f o r ç a s c a p a z e s de a l t e ra r o cu r so da Na tu reza . O r e c u r s o a 
m á g i c o s , n u m a boa pa r te dos ca sos , não deve r i a possu i r u m a c o n o t a ç ã o f o r t e m e n t e 
nega t iva , apesa r dos e s f o r ç o s da Ig re ja nesse s en t ido . 
4. Os modelos de comportamento social inerentes aos mágicos. Es tes , n u m a 
p e r c e n t a g e m a s s i n a l á v e l , e r am i n s u b m i s s o s à o r d e m e aos v a l o r e s soc i a i s e s t a b e -
l ec idos , o q u e j u s t i f i c a a neces s idade d e c o n t r o l o por pa r te das a u t o r i d a d e s e c l e s i á s -
t icas e r é g i a s e o p rópr io r ece io das p o p u l a ç õ e s . 
Em c o n c l u s ã o , e s t a m o s p e r a n t e u m a obra c o m a l g u n s dados p r o b l e m a t i z a d o r e s 
q u e c o n f i r m a m a n e c e s s i d a d e de e s tuda r a v ivênc ia r e l i g io sa d a s p o p u l a ç õ e s d io -
c e s a n a s n o p a s s a d o e que d e m o n s t r a m a n e c e s s i d a d e de se d i s p o n i b i l i z a r o m e s m o 
t ipo de f o n t e s u s a d a s pe lo au tor pa ra o u t r a s á reas g e o g r á f i c a s p o r t u g u e s a s . 
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Fru to de um t r a b a l h o de d é c a d a s , a p r e sen t e o b r a de Fr . A n t ó n i o do R o s á r i o é 
um e x e m p l o de s e r i edade de p e s q u i s a e c o n h e c i m e n t o pessoa l d a s n e c e s s i d a d e s d o 
inves t igador , a l i adas a u m a d i s p o s i ç ã o sóbr ia dos d a d o s . Sem i rmos s eque r ao nível 
